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			EPÍGRAFE






			No nosso mundo distópico,  resta reduzir a ficção ao delírio


		




		

			PREFÁCIO






			Como Professor, Cientista e, por vezes, Escritor, foi um prazer conhecer o Davi. Em meio às inúmeras e algo caóticas conexões que compõem o mundo de uma universidade institucional como a USP, Davi chegou à minha sala para falar sobre literatura e ciência. Dias após nosso encontro, meu mundo virtual foi agraciado com o livro de contos Redução ao Absurdo, que li com imenso prazer. Naturalmente, fiquei muito emocionado com o pedido para escrever o prefácio. Já escrevi alguns para obras acadêmicas, mas jamais para um livro como este, de contos curtos, interessantes e poéticos, nos quais a lógica por vezes desafia a lógica.


			Um mundo de contos existe na cabeça do autor, mas uma vez publicado se torna independente. Este mundo de Gaia, junto com as outras histórias desta obra, habitaram a mente do Davi, e agora, no mundo físico, em breve ganharão vida própria na forma de um livro. As histórias entrarão na mente de vocês, leitores, produzindo efeitos novos, desconhecidos e únicos. Não sei o que acontecerá com vocês, mas posso falar sobre minha experiência ao ler as histórias escritas pelo Davi: foi um prazer e uma honra. Simplesmente adorei, e explico a seguir por quê.


			Muito aconteceu. Sofri com a destruição de Gaia e com a realidade turbulenta da Dra. Vitória. Assimilei as dúvidas de Severino e de Christian, assim como de todos os outros personagens intrigantes que habitam os contos que li. Ao mesmo tempo, encontrei-me com grandes figuras da literatura, da matemática, da física, da filosofia e da biologia, que, fugindo da rotina dos personagens históricos, decidiram dedicar um momento de sua existência etérea para entrar nos contos do Davi. Por vezes, encontrei-me no mundo da ciência, e por vezes no mundo da poesia. Particularmente marcante, foi adentrar essa rara interface entre a ciência e a poesia, que, mesmo tímida e por vezes distante, é resiliente e está sempre presente.


			Viajei por diferentes espaços, alguns físicos e outros conceituais. Estive em partículas, na Estrela de Magalhães, e circulei por universos inteiros, para de repente voltar ao rio Francisquinho, onde um idoso deixou cair suas lágrimas, lá no Vale de São Judas. Conheci personagens do subconsciente que, uma vez separados do consciente, voltaram para desafiá-lo. Um deles foi a Morte, que me visitou várias vezes durante a leitura do mundo mágico, complexo e instigante de Redução ao Absurdo. 


			Vocês, leitores, farão sua própria viagem. Não será igual à minha, mas será maravilhosa.






			Carlos A. Navas Iannini


			Professor Titular do Departamento de Fisiologia


			Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo


		




		

			GAIA







			Contemplamos a natureza exuberante de beleza e de prosperidade, e notamos muitas vezes uma superabundância de alimentação; mas não vemos, ou esquecemos, que as aves, que cantam empoleiradas descuidadamente num ramo, se nutrem principalmente de insetos ou de grãos, e que, fazendo isto, destroem continuamente seres vivos; esquecemos que as aves carnívoras e os animais de presa estão à espreita para destruir quantidades consideráveis destes alegres cantores, devastando-lhes os ovos ou devorando-lhes os filhos. 


			[ Charles Darwin, Origem das espécies ]






			Eu me coloquei diante daquela mata; minhas lágrimas estavam secas; eu, exausto de tanto lamentar.


			— É só isso, natureza? Você precisa de mais para me destruir! 


			Peguei um punhado de terra com as cinzas da última queimada e atirei na direção da mãe natureza, ingrata.


			— Una-te ao verme que comerá a tua carne! — Foi o que me disseram, em uníssono, pássaros e ratos, ácaros e vermes, e tudo o que vive sob e sobre a terra.


			Vi um pequeno formigueiro aos meus pés; chutei-o, exercendo minha opressão contra o elo mais fraco. As formigas subiram em minha bota. No começo, eram poucas, mas logo havia um organismo coletivo, uma união de milhões de indivíduos sobre meus pés, meu peito, meu rosto e dentro da minha boca. Juntaram-se a elas outros insetos, além de ratos e aves carniceiras. Os vermes e ácaros me consumiram e continuei sentindo minhas partículas, mesmo depois de meu corpo tornar-se pó. O pó tornou-se terra, árvores, bichos, entrou na cadeia alimentar e no próprio ciclo do carbono. 


			A mata mostrou-me o passado recente do local; havia uma criança no bosque antes do incêndio, meu filho. Quando o garoto percebeu que eu mandei tocar fogo na vegetação, já era tarde. Depois eu soube de sua carbonização. As cinzas, partículas dele, entraram nos ciclos naturais, uniram-se à mata, assim como aconteceu comigo. 


			Passaram-se os milênios, veio o fim da humanidade. Meu filho e eu, agora, desdenhamos da história da civilização que se destruiu: em alguns milhões de anos, foi como se ela nunca tivesse existido. Os humanos quiseram criar sua própria era, mas nunca saímos da era de Gaia,1 o planeta Terra, que a todos dá vida, mas, um dia, pega de volta o que a ela pertence.






			FIM


			


			

				

					1 Teoria Gaia: refere-se à interpretação proposta por James Lovelock em 1979, segundo a qual a Terra é um superorganismo no qual os organismos vivos que a constituem estabelecem interações intrincadas com o clima, os processos geológicos e a própria evolução química do planeta.


				


			


		




		

			A MULHER QUE VENCEU A MORTE







			A Dra. Vitória escrevia o seu mais recente artigo, sobre como o DNA mitocondrial2 se deteriora pelo avançar da idade. Aquele era um achado importante, sobre um dos mecanismos responsáveis pelo envelhecimento e o inevitável óbito acarretado por ele. A razão era simples: as mitocôndrias produzem a maior parte da energia das células humanas; com seu desgaste e a consequente escassez de energia, a regeneração dos tecidos torna-se mais lenta; o corpo e a mente, mais fracos. Quando o DNA das mitocôndrias acumula uma quantidade significativa de modificações, as células começam a morrer, o que adoece o corpo e, por fim, causa a morte do indivíduo.


			A própria Vitória sentia as suas juntas doendo, além da fraqueza e da falta de energia geradas por esse processo. Para andar, ela necessitava de uma bengala e precisava dos outros cientistas da universidade para ajudá-la a subir ou descer escadas. Ela percebia as fibras de seu corpo esticadas e sem qualquer vitalidade. O propósito de sua vida era continuar fazendo ciência, a única coisa que ainda a alegrava depois da morte do marido, de seus irmãos e todos os seus amigos mais íntimos.


			Enquanto ela digitava, alguém bateu à sua porta; a pesquisadora não conseguiu pensar em ninguém que quisesse visitá-la; até os outros cientistas não lhe dirigiam a palavra há pelo menos uma semana. Vitória acreditava que eles não gostavam da sua maneira “antiquada” de conversar.


			A cientista andou até a porta, segurou a maçaneta e girou-a; quando ela viu quem estava do outro lado, ajustou os óculos e disse:


			— Eu estou alucinando, você não existe! — Antes de ela conseguir fechar a porta, o estranho pôs o pé para impedi-la.


			— O fato de você não acreditar em mim não significa que eu não exista!


			— Quem… Quem é você?


			— Eu já recebi inúmeros nomes, fui chamado de Hela, Anubis, Tânatos e diversos outros, mas se você quiser me chamar pela alcunha que a sua cultura escolheu para mim, você pode me chamar de Morte.


			Vitória perdeu o equilíbrio, o seu corpo foi ao chão, e sua mente sentiu o osso da sua perna direita se partindo, mas seus gritos não foram ouvidos por ninguém no departamento.


			A Morte possuía um manto preto cobrindo aquele corpo flutuante, seu rosto era desprovido de qualquer carne ou pele, e seus olhos eram brilhantes como duas estrelas da manhã.


			— Prove que você merece mais algum tempo de vida neste mundo! O que você tem para me oferecer?


			— Eu sou uma pesquisadora, meu trabalho salva vidas…


			— Por que eu deveria poupar alguém que devotou a vida inteira para provar que eu sou apenas uma superstição?


			— Você deveria saber que o meu conhecimento é muito mais poderoso do que qualquer superstição. A morte deveria ter medo de pessoas como eu, pois, um dia, eu vou descobrir como regenerar o DNA mitocondrial e, então, você não vai possuir mais qualquer poder!


			— Você ama tanto essa ciência porque você nunca viu o que eu vi. Por séculos, vidas foram ceifadas em nome do desenvolvimento científico, eu vi cobaias humanas sendo usadas com o único objetivo de descobrir quanto sofrimento uma pessoa poderia sentir; eu vi homens loucos utilizando o conhecimento para criar as armas de destruição em massa e presenciei os avanços científicos servindo apenas àqueles que tinham dinheiro para pagar!


			—  Você não sabe o que diz! Eu lutei uma vida inteira contra esse tipo de injustiça!


			— Mas como você vai melhorar o mundo se está completamente sozinha?!


			Ela sentiu que passou a vida inteira estudando a escuridão e que, naquele momento, a escuridão a observava de volta.
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